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  Dedico este livro ao primeiro e maior Escritor do mundo: o Espírito do Deus de Abraão, de Isaque e de Israel.


  Com as Suas Palavras, Ele alcança milhões de pessoas todos os dias — e eu sou uma delas. Por causa dessas Palavras, eu nunca me senti sozinha, nem O tive como um Deus silencioso e distante.


  PreFácio


  Desde muito cedo na vida, tenho me surpreendido com a força da mulher. Vi isso na minha mãe e, depois que me casei, na Ester, que passou essa força tão naturalmente para as minhas filhas. É nítido o quanto Deus caprichou ao criar a mulher com sua essência tão peculiar, que a diferencia de nós, homens.


  É triste, porém, ver o quanto essa peculiaridade tem sido anulada por um mundo que dita que ela deve ser justamente o oposto da criação de Deus. E quem mais sofre com isso não são os homens, mas as próprias mulheres, que têm perdido o brilho que era só delas em prol de um empoderamento que pensam precisar para terem valor hoje.


  A Palavra de Deus, no entanto, está aí como um manual para quem quer voltar ao original da mulher que Deus criou, e esta é a proposta deste livro: passar o entendimento, à luz da Bíblia, do que é ser a mulher que todo homem quer.


  Que Deus abençoe todas as leitoras e, através delas, suas famílias, para que Ele seja visto na vida daqueles que O chamam de Pai e o Seu Nome seja santificado hoje.


  Bispo Edir Macedo


  Por que ler este livro?


  Primeiro, quero que seja bem-vinda a este livro! Tenho uma enorme alegria em saber que esta mensagem chegou até você e que poderemos nos unir, mesmo que seja por meio destas palavras.


  Segundo, gostaria que você soubesse que ler é uma fonte de poder incomparável. Por mais que o mundo, hoje, tenha tantas opções de conhecimento e esteja repleto de distrações, nada substitui a leitura, pois não há outro tipo de comunicação mais forte que a palavra escrita nem águas mais profundas para mergulhar que o mar de um bom livro.


  Então, o meu desejo é que esta obra não seja apenas uma fonte de informações sobre determinados assuntos, mas que ela possa ir muito além de penetrar nos seus receptores do conhecimento e transformá-la. Pois, o que adianta nos tornarmos conhecedoras de teorias se não formos tocadas no nosso interior e não formos encorajadas a uma mudança de mente?


  Quantas mensagens maravilhosas você já ouviu ou leu, mas que nada adiantaram nas suas lutas diárias?


  Sabendo que isto acontece, proponho a você que separe um tempo para si e deixe de dar atenção às vidas perfeitas das redes sociais para se concentrar na sua própria vida e em vidas reais, como a vida das mulheres da Bíblia que vou lhe apresentar.


  Priorize o que é de verdade e quem é de verdade, pois atrapalha-nos por demais, nesta dura jornada da existência, perder o nosso tempo com o que não nos agrega valor.


  Ao ler este livro, não desejo que você ache a mensagem contida aqui maravilhosa, mas que o texto saia do campo da admiração e entre no campo da prática.


  Logo, o convite é para conhecer mulheres como nós, que viveram desafios enormes, com erros e acertos, altos e baixos, casadas e solteiras, jovens e maduras... Debruçar sobre a vida delas será esclarecedor no aspecto da espiritualidade, da família, do bem-estar físico e mental e do cuidado com a aparência, por exemplo. Ao mesmo tempo, será encorajador para reparar as arestas da nossa fé, personalidade e conduta.


  Por fim, não sei como este livro chegou às suas mãos, mas me sinto imensamente feliz por saber que seremos companheiras de jornada por alguns dias — talvez anos —, quando você revisitar estas páginas para se lembrar de quem era e se alegrar ao ver a mulher forte que se tornou.


  Sei também que não foi por obra do acaso ou mera coincidência que você segura agora um exemplar de A mulher que todo homem quer, muito menos uma atração comum pelo título, pela capa ou pela autora. Você pode não gostar de nem um desses três pontos, mas gostará demais da mensagem. Ela lhe será útil, pois há um propósito de termos nos encontrado.


  E quero, de alguma forma, me tornar a sua amiga e, quem sabe, pela primeira vez, apresentar-lhe o maior e melhor de todos os amigos.


  Boa leitura!


  
    QUAL A IMPORTÂNCIA DE SE CONHECER AS MULHERES DA BÍBLIA?


    Quando perguntamos a um homem qual é a mulher que ele sonha ter ao seu lado, a maioria não diz que quer uma grande executiva ou uma modelo de passarela com uma beleza estonteante. O desejo masculino, normalmente, é modesto, pois os homens aspiram por uma mulher que os respeite e seja companheira, amiga, fiel e bem-humorada. Alguns se arriscam a dizer que seria pertinente também uma mulher que não falasse muito.


    Contudo, vivemos num tempo de quebra de paradigmas e os conceitos estão bem diferentes do que costumavam ser 30, 40 ou 50 anos atrás. Mais longe ainda está a vida daquilo que Deus idealizou, principalmente para o ser humano e os seus relacionamentos. É por isso que, hoje, as qualidades que os homens desejam encontrar numa mulher poucas estão dispostas a entregar. É claro que podemos dizer que o oposto também é verdadeiro.


    Então, toda essa transformação que o mundo passa — não só na tecnologia, mas, sobretudo, no comportamento — afeta drasticamente a identidade da mulher, o seu propósito de vida, as suas emoções, a sua saúde e os seus relacionamentos.


    Enquanto, para muitas, este é o melhor dos tempos, para outras e até para os profissionais de saúde, este é o mais difícil de todos os tempos.


    Isso ocorre devido ao cansaço emocional, ao desgaste nos lares, ao esfacelamento da família e à perda de vontade de viver que muitas mulheres enfrentam.


    Por consequência, é preciso primeiro descobrir como se transformar numa mulher feliz e realizada, para, então, ser a mulher que todo homem quer — ou que todas as pessoas desejam ter por perto.


    Para esta empreitada, vamos mergulhar no mundo das mulheres que viveram nos tempos bíblicos e que aprenderam diretamente de Deus.


    Sei que você é uma mulher moderna e que pertence a uma sociedade contemporânea, cujas leis e costumes são bem diferentes de milênios atrás.


    Porém, o nosso plano é voltarmos aos tempos passados, para termos um encontro com mulheres que ficaram registradas nas Escrituras Sagradas, pois, na Sua sabedoria, Deus viu que era necessário deixar essas biografias escritas para nós.


    Cada mulher da Bíblia carrega, na sua história, um grande segredo que precisa ser descoberto, aprendido e guardado.


    Neste livro, temos apenas algumas das centenas de mulheres mencionadas nas Escrituras que marcaram épocas, tiveram feitos e deixaram um legado.


    Do Éden à cruz de Jesus; da fundação da Igreja Primitiva até a missão dada de testemunhar o Evangelho pelo mundo; das primeiras páginas da Bíblia até os últimos capítulos do mundo, descritos em Apocalipse, lá estão figuras femininas, algumas ativas, ousadas, amorosas e revolucionárias, mas outras briguentas, petulantes e de difícil relacionamento.


    Busquei desvendar os seus corações, entender os seus conflitos, o que elas sentiram, quais foram as suas motivações em determinados acontecimentos, suas inseguranças, seus medos e suas ansiedades, e trouxe a sabedoria para a nossa vida diária com muitas descobertas sobre nós mesmas.


    Escrever este livro me fez retribuir a gratidão que tenho por tanto que recebi das mulheres da Bíblia. Pode parecer estranho, mas sou muito abençoada por algumas pessoas que eu nunca conheci senão pelos textos ou por suas histórias de vida que são tremendamente inspiradoras para mim. Ao longo destes 50 anos de vida, elas têm sido motivos de encorajamento, temor e retidão.


    O meu conselho é que você pegue uma pá, pois, à medida que ler, cavará profundamente e tirará camadas e camadas que estão debaixo dos sentimentos e das motivações por detrás de cada atitude.


    Você entenderá melhor por que é do jeito que é e por que age da forma que age.


    Também encontrará respostas que sempre buscou, mas nunca encontrou.
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    A mulher como coroa da criação


    Deus concluiu a Sua grande criação com uma obra de esplêndida beleza, talento e digamos... “funcionalidade”. O desfecho dos seis dias de trabalho da Trindade aconteceu com a mulher. Ela foi criada para ser a esposa, a companheira e a auxiliadora de Adão, o primeiro homem a viver no nosso planeta.


    Ele foi feito do pó da terra,1 mas Eva foi criada a partir de uma de suas costelas.2


    Entendemos que entre os muitos motivos que levaram Deus a escolher essa forma de criar a mulher está o refinamento ainda maior da criação humana. Logo, se o primeiro ser humano foi feito de argila — portanto mais rudimentar e bruto —, o segundo foi feito de carne e osso — ou seja, com certa sofisticação e minúcias que o pó não poderia moldar.


    Se você já foi a um espetáculo, deve ter percebido que a melhor apresentação sempre fica para o final, não é mesmo? Deus não fez diferente ao encerrar a Sua obra com a criação da mulher. Ela foi como uma coroa, que selava tudo o que anteriormente tinha sido criado. Então, com requinte, o Senhor arrematou o Seu perfeito trabalho.


    Só depois que tudo estava concluído, fez Deus a declaração de que “tudo era muito bom!”.3


    Então, entendemos que cada mulher traz em si essa modelagem divina de excelência, que é vista na sua força, na sua sabedoria, no seu dinamismo para múltiplas tarefas, na sua sensibilidade para ver, perceber e ajudar os que estão à sua volta, e tantas outras qualidades que só as mulheres possuem.


    Por mais que você não veja essas virtudes em si ou que se ache injustiçada pela vida diante da capacidade que outras mulheres têm e você pensa que não tem, saiba que, em Eva, todas nós também recebemos os mesmos valiosos atributos. Você ainda não os encontrou porque eles estão enterrados dentro de si, talvez por causa das muitas palavras que ouviu ou das situações que já viveu e que a fizeram se diminuir e desacreditar de si própria.


    Ninguém deveria viver só


    É interessante mencionar que, ao deixar Adão sozinho diante da tarefa de nomear todos os animais alinhados em pares, o Senhor usou um recurso didático aprimorado. Ele queria que Adão percebesse o quão ruim era não ter alguém compatível com ele. Penso que a ideia de Deus era que o homem visse a bondade divina através da companheira e aprendesse a valorizar a sua mulher.


    E disse o Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma ajudadora idônea para ele.


    (Gn 2.18)


    Portanto, foi de propósito que Deus fez o ser humano com necessidades, como comer, respirar, descansar e se relacionar. Porém, Ele não quer que o homem perambule como um necessitado e carente pelo mundo; antes, o Altíssimo quer suprir cada uma dessas necessidades e faz isso com amor, como forma de nos presentear. Não fez só para Adão, mas faz a todos que O buscam.


    Veja que é interessante perceber que Deus quis ser conhecido e admirado através das Suas obras, de maneira que tudo o que desfrutamos de bom vem dEle, como a comida, o ar, a família, a natureza, os animais etc.


    Logo, quando se trata de casamento, não é supérfluo ou desnecessário ter alguém para compartilhar a vida. Uma pessoa pode até conseguir viver só, mas Deus declarou que não era bom; então, definitivamente não é. Não fomos criados para a solidão. Pelo contrário! O Senhor quer que desfrutemos de Quem Ele é através de uma união feliz, com o companheirismo e a amizade que um cônjuge oferece.


    Ao criar a mulher de forma especial, Deus mostrou que ela era e é importante para Ele, e Ele quis que ela também fosse importante para o seu marido, para a sua família e para a sociedade.


    O Senhor mesmo preparou e celebrou o primeiro casamento. Ele já tinha dado “casa e bens” a Adão, mas faltava ao homem uma esposa, então, o Senhor lhe deu uma de presente, exatamente como está escrito:


    Os pais deixam casas e riquezas como herança para os filhos, mas apenas o Senhor pode dar uma esposa prudente.


    (Pv 19.14)


    Adão viu a importância da mulher e foi ele quem a nomeou Eva, a mãe de toda a humanidade (Gn 3.20). Quando Deus criou a mulher, Ele a fez completa e a capacitou para ser uma boa filha, uma boa esposa e uma boa mãe para os seus filhos. Não havia falha em seu caráter, nem mesmo uma imperfeição na sua constituição.


    Ninguém conheceu o mundo no seu estado original — ou seja, sem estar marcado pelo pecado — como Adão e Eva.


    Ninguém teve um casamento perfeito como esse casal.


    E ninguém viveu com um corpo perfeito — em plena harmonia entre espírito, alma e corpo — como os dois.


    A natureza era tão favorável a Adão e Eva que, embora o trabalho de cuidar do jardim já existisse antes da queda, ele não era penoso nem cansativo, pois a terra não produzia ervas daninhas, não tinha pragas ou a proliferação perniciosa de insetos. Não havia morte ou mesmo hostilidade para com o homem no reino animal. Portanto, não havia medo de estar perto de um leão ou de um crocodilo, por exemplo, pois todos eram pacíficos no trato e na convivência. Um cenário perfeito para um final: “E viveram felizes para sempre...”. (Só que não!)


    A vida e as tentações


    Mas todo privilégio demanda responsabilidade.


    O Senhor não queria de Adão e Eva um relacionamento forçado, mas um amor espontâneo. Então, Ele dotou ambos de livre-arbítrio, que é a liberdade de fazer as próprias escolhas.


    O teste para ver se o primeiro casal iria amar a Deus com todas as suas forças estava na obediência em não comer da Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal, que ficava no meio do Éden.4


    Obedecer à Palavra de Deus é uma prova do nosso amor para com Ele e do quanto consideramos o que Ele diz.


    Eva falhou porque, sem vigiar, começou a conversar com nada mais nada menos do que Satanás em forma de serpente.


    Até então, as únicas vozes que Eva conhecia eram a voz de Adão e a voz de Deus. E, nesses dois relacionamentos, a comunicação era perfeita, pois não havia dúvidas, ofensas, mal-entendidos, mentiras ou qualquer outra coisa que pudesse fazer um se entristecer com o outro. Porém, uma terceira voz, completamente desconhecida, surgiu. E, distraída, Eva não percebeu o perigo daquela voz estranha.


    É importante ressaltar que Deus é comunicativo e sempre fala conosco. Porém, o diabo também fala e, ao falar conosco, Satanás contradiz todas as orientações divinas que são dadas a nós.


    Enquanto tudo o que Deus fala é perfeito, necessário e bom, tudo o que o diabo fala é mau, dispensável e destrutivo para a nossa vida. Desde que Satanás discordou do Altíssimo e se rebelou contra Ele no Céu, ele vem trabalhando para plantar a mesma semente de desobediência em outros. E não pense que o diabo não é convincente. Ele conseguiu corromper a terça parte dos anjos que habitavam com Deus (Ap 12.4). Como Adão e Eva, eles eram seres perfeitos, mas se deixaram levar pelas palavras que ouviram...


    Então, a mulher não sabia, mas estava vivendo o momento mais decisivo da sua vida, o qual traria consequências não só para ela, mas para toda a raça humana.


    Satanás não se identificou como Satanás. Não disse que era rebelde e condenado ao inferno. Não disse que tinha sido Lúcifer, um ser portador de luz, e que agora havia se transformado em príncipe das trevas. Também não disse que, se desobedecessem a Deus, eles O entristeceriam com aquele pecado e a queda traria consequências terríveis para as suas vidas. O mal esconde as suas verdadeiras motivações e habilmente usa estratégias e argumentos sutis, porém perniciosos, para gerar dúvida no ser humano. Veja como Satanás enganou Eva:


    Primeiro, ele colocou Deus como um mentiroso: “Então a serpente disse à mulher: Certamente não morrereis” (Gn 3.4).


    Segundo, ele contradisse o que tinha sido dito, mudando os motivos de Deus ter dado a ordem: “Porque Deus sabe que no dia em que dele comerdes se abrirão os vossos olhos, e sereis como Deus, sabendo o bem e o mal” (Gn 3.5).


    Por detrás da proposta sedutora do diabo, que ofereceu a Eva o “simples” fruto para que ela se tornasse mais “sábia”, estava um pecado. Adão e Eva conheciam o bem, mas agora, com a desobediência, iriam conhecer o mal. E qual vantagem pode existir em conhecer o mal? Fico espantada como alguém pode ser convencido de que conseguirá extrair algo bom do que é mau. Diminuídas as proporções, é parecido com mergulhar num mar de lama podre para tentar achar uma moeda de um centavo, que não serve para nada.


    Não deveria existir insatisfação em Eva, pois ela já tinha tudo — e do melhor; mas as palavras da serpente foram sementes que despertaram o descontentamento e o desejo pelo que eles não precisavam.


    Não continua sendo assim nos dias de hoje?


    Muitas pessoas foram atrás de uma novidade ou de uma sugestão aparentemente boa, mas, no fim, depararam-se com o mal, a dor e a perda.


    Talvez, agora, você esteja vivendo um momento crucial, pois recebeu um galanteio de um amigo no trabalho ou de um colega na universidade. A vontade é de abandonar a sua família para viver essa aventura amorosa que parece tão emocionante.


    Ou, quem sabe, o seu relacionamento com Deus tem se esfriado dia após dia porque você tem sido atraída a desejar a mesma vida de baladas, diversão e liberdade das colegas de trabalho. Pode ser que a cobiça para ter uma posição ou uma condição social superior a tenha fisgado e, por isso, você tem se esquecido dos seus princípios e cometido uma pequena fraude aqui e ali. Um lucro a mais no dia de ontem, um prazer ilícito hoje... tudo isso pode parecer um pequeno deslize, mas é o mesmo engano sutil que teve um efeito devastador na vida de Eva e de todos os habitantes da Terra, inclusive na minha e na sua.


    Andar na justiça engrandece o ser humano e até uma nação, mas o pecado traz a vergonha5 — e não importa quem seja.


    A fraqueza nos ouvidos


    Escolher o erro mesmo estando consciente do que é certo significa desprezar o que é justo para abraçar o que é mau, o que obviamente inclui abraçar também a humilhação e o opróbrio que ele provoca.


    É preciso enfatizar também que uma vez que a pessoa se arrependa, o pecado é perdoado por Deus, mas Ele não anula as consequências.


    Um exemplo claro disso é alguém que vive egoisticamente dependente do álcool, negligenciando a sua saúde, a sua família e a sua vida profissional durante vários anos; essa pessoa pode se libertar e ser perdoada por Deus pelo seu vício, mas isso não quer dizer que ela não terá que lidar com doenças que vão debilitar o seu organismo.


    Da mesma forma, é aquele que trai a confiança do seu cônjuge; essa pessoa pode ser perdoada por Deus e pelo cônjuge, mas quem foi traído tem o direito de não querer mais continuar o relacionamento. Ou, quem sabe, levará muito tempo para quem traiu reconquistar a confiança que foi perdida, ciente de que toda a responsabilidade por esta dor é só sua.


    O pecado tem uma carga, e quem peca terá que suportar essa carga.


    Quando Eva caiu em tentação e levou o marido a também comer do fruto, o relacionamento de ambos com Deus foi rompido. Eles perderam aquilo que dava sentido à existência deles, pois a vida só tem sentido quando começamos com Deus, quando vivemos com Deus e quando terminamos com Deus. Sem Ele, todos os nossos anos vão pelo ralo, pois não passam de um mero desperdício de vida.


    Se tem alguém que precisamos continuamente agradar, e com quem precisamos estar bem, é o Senhor; e, para isso, vale qualquer sacrifício.


    Toda palavra tem uma origem. Toda palavra tem um pai. E há uma guerra de palavras instalada neste mundo, pois, como eu disse anteriormente, Deus fala e o diabo também fala. Então, pensemos bem antes de atendermos a uma sugestão, mesmo que pareça uma simples ideia. Pois, assim como Adão e Eva, cada ser humano tem uma fraqueza nos ouvidos, a qual só pode ser vencida com muita vigilância e fé.


    Quem acha uma mulher assim acha o bem


    Quando relembramos a criação de Eva, o seu objetivo e o que ela fez, devemos refletir sobre o que necessariamente é auxiliar o marido, pois Deus disse claramente que esse deveria ser o papel dela para com Adão, e também o papel de toda mulher casada para com o seu marido. Goste ou não dessa verdade, o Autor do casamento deu as instruções para que a união possa funcionar bem; pois, como sabemos, quem cria algo tem a autoridade para estabelecer como a sua obra será exercida.


    E disse o Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma ajudadora idônea para ele.


    (Gn 2.18)


    Sabemos que, antes do pecado, Eva não tinha o trabalho que temos hoje — a começar pelas roupas para lavar e passar, pois eles andavam nus. Ela também não tinha mercado para fazer, restrições alimentares devido a problemas de saúde, contas para pagar, mensagens e mais mensagens para responder ou problemas no relacionamento com que se aborrecer. Então, em que ela teria que ajudar Adão?


    Na verdade, o seu maior papel era ajudar o seu marido a ter comunhão com Deus. Como ajudadora idônea, Eva tinha a missão de cooperar com Adão para que ele sempre atendesse à voz do Senhor. A mulher auxiliadora é para o seu marido exatamente como o Espírito Santo é para o cristão — claro que guardadas as devidas proporções, pois a mulher falha e o Espírito Santo não. Cito esse exemplo porque ele facilita o entendimento do que significa, para nós, cumprir o chamado de Deus no casamento.


    Ou seja, o encargo vai muito além de cuidar da casa, da alimentação ou prover o que falta para o bem-estar do marido no lar. Embora tudo isso seja uma tarefa importante, o papel da mulher é bem maior do que atender às necessidades físicas do seu cônjuge, pois qualquer mulher consegue aprender a fazer tarefas domésticas ou até mesmo receber auxílio de outra pessoa nessa área; porém, só aquela que verdadeiramente teme a Deus consegue ser uma auxiliadora espiritual adequada, especificamente, para o homem com quem está casada. Ela o ajuda não no que ela acha que ele precisa, mas no que ele realmente necessita. Essa percepção e essa força são capacidades particulares que vêm quando há uma comunhão íntima com o Criador, que lhe deu a missão. Então, quando a mulher cuida da sua vida espiritual, ela também cuida do seu casamento, da sua saúde física e mental, dos seus filhos, da sua casa e de tudo à sua volta, sem que isso seja um fardo.


    A mulher que teme ao Senhor não critica as pessoas para que o seu marido as veja com maus olhos, não inferniza a cabeça dele com cobranças e não concorda com a opinião dele quando o vê equivocado em alguma questão.


    Com amor, ela é capaz de sabiamente confrontar o erro, para que, mais tarde, não o veja sofrer, bem como toda a sua família.


    A mulher espiritual respeita a autoridade que veio de Deus para ela e a usa com zelo e cuidado, não para o seu benefício próprio, mas para o que é justo e bom. Ela ajuda o marido a seguir a direção certa todos os dias. O homem que tem uma mulher dessa ao seu lado está mais perto do Altíssimo.


    É por isso que a Bíblia diz que o homem que encontra uma esposa assim recebeu uma bênção do Senhor, pois encontra a felicidade.6


    Tenho visto muitas mulheres cristãs dizerem que temem a Deus, mas elas querem auxiliar os seus maridos apenas naquilo que é conveniente para si mesmas.


    Elas se sentem incomodadas e ofendidas quando a honra delas é tocada, e não quando o marido despreza a Deus na sua vida pessoal. Elas não trabalham para elevar o nível da fé do seu cônjuge, mas estão sempre prontas para reclamar e condenar.


    Como Eva, essas mulheres não têm discernimento quando estão desempenhando mal o seu papel — e isso pode ser através de um comentário que desanima o marido, que o magoa ou que o distancia do propósito de Deus para ele.


    A mulher e o seu poder


    Certamente, Satanás analisou o casal para ver em quem investir para ser bem-sucedido no seu intento de causar a queda. De maneira astuta, ele reconheceu que havia mais chances de Eva influenciar Adão do que de Adão influenciar Eva.


    A constatação do diabo foi correta, pois a mulher foi criada com mais poder de influência do que o homem. Deus a fez assim para que ela conseguisse estabelecer o seu lar, construir a sua família, cuidar dos seus relacionamentos e ser a principal encorajadora do marido, dos filhos e de todos à sua volta.


    Sabemos que Eva traiu a Deus, que lhe concedeu tanta capacidade, e que usou mal muitas de suas habilidades, mas, ainda hoje, muitas mulheres não sabem usar a ferramenta que receberam para o bem.


    Portanto, quero, neste capítulo, que cada mulher saiba a dimensão do seu poder, sobretudo, na fala.


    Exercer influência significa exercer ação psicológica, domínio ou ascendência sobre alguém ou fazer alguém sofrer uma mudança física ou intelectual.7


    Não é justamente essa capacidade que a mulher tem, a qual altera e até modifica permanentemente os membros da sua família?


    Por exemplo, quando ela fala, a sua palavra tem um peso tão grande para o marido que pode tanto erguê-lo quanto desestabilizá-lo e deixá-lo sem conseguir sequer raciocinar de forma coerente e sensata.


    Para os filhos, a palavra da mãe é tão importante que, dependendo do que ela fala e de como fala, reforça um comportamento positivo ou negativo — e isso pode determinar o futuro de uma criança.


    O poder da fala nos distingue de todas as demais obras de Deus. Nenhuma outra obra usa palavras com raciocínio, argumentação e capacidade de coerência como o homem. Falar é um dom — e por que não dizer poder — que nos foi emprestado; portanto, um dia, prestaremos conta dele ao nosso Criador, pois todo poder deve ser usado com responsabilidade para o bem.


    E, quanto mais eu vivo, mais eu percebo, como mulher, o quanto é difícil falar. Não digo que seja complicado aprender a formular frases, ter erudição ou ter um vasto vocabulário. Não, não. Eu me refiro a entender que as nossas palavras carregam o poder da vida ou da morte sobre os outros e sobre nós mesmas.8 As palavras podem selar a paz ou fazer estourar uma guerra; unir um casal ou separá-lo irremediavelmente; solidificar a união entre irmãos ou distanciá-los de uma vez por todas; dar alívio e paz ou sentenciar alguém a um tormento de maus sentimentos sem fim.


    Podemos, então, dizer que a palavra é um elo que nos une aos outros, seja para o bem, seja para o mal.


    Como a mulher influencia pessoas


    Na atual conjuntura, há uma luta por parte das mulheres nos meios de comunicação, nas redes sociais, nas câmaras legislativas e até nas ruas a fim de alcançar empoderamento e igualdade. Existe, inclusive, uma lucrativa indústria em cima da ideologia, a qual se alimenta do discurso de que toda mulher é frágil e vítima, e vive em perigo diante do homem, que é forte e agressor. Filmes, músicas e livros usam esse mesmo roteiro — que tem vendido bilhões —, mas que, na prática, não surte efeito positivo na vida pessoal, emocional e familiar das mulheres.


    Esse discurso, repetido tantas vezes, tem retratado a mulher como fraca e, logo, necessitada de um poder externo para ajudá-la, quando, na verdade, a mulher é extremamente forte. Aliás, ela já nasceu forte, mas precisa entender a sua força e saber como exercê-la.


    Quis Deus criar o homem com mais massa muscular e óssea e uma potente capacidade respiratória e cardíaca; ou seja, o corpo masculino foi criado para ser mais veloz e suportar cargas mais pesadas. Isso indica, amiga leitora, que, de forma natural, o seu corpo não é e nunca será como o corpo de um homem. Porém, apesar de o Senhor ter feito Eva com menos peso ósseo e muscular, Ele deu a ela mais capacidade para suportar o cansaço. Além disso, ela foi criada com seios que acolhem e alimentam; com uma pele mais fina, que promove o toque de suavidade; com útero, que gera vida; com quadris mais largos, para proteger a sua gestação e dar colo; com mãos mais delicadas e menores, para acariciar, envolver e fazer tarefas minuciosas.


    À mulher também foi dada a exímia habilidade de ouvir com ouvidos mais atentos e de se expressar verbalmente com mais tato e destreza, sendo capaz de organizar os seus sentimentos e traduzi-los em palavras de uma forma superior à do homem.


    É facilmente perceptível também que a mulher processa o que vê de uma maneira mais ampla que o homem. Basta que ela fique alguns segundos num ambiente para que os seus olhos façam uma espécie de “raio-X” de pessoas, objetos e cores, captando tudo com riqueza de detalhes.


    A mulher ainda percebe a atmosfera do ambiente: quem está feliz e quem está triste, se há sinceridade ou falsidade, se há perigo ou se o ambiente é seguro, e assim por diante.


    Outra diferença admirável está no poder da mulher de ampliar a sua atenção. Ela consegue alimentar o filho no colo, vigiar a panela de arroz no fogo e acalmar o cãozinho que late com o barulho estranho de alguém à porta. Ela ainda consegue correr para atender o carteiro que está tocando a campainha insistentemente e, com a correspondência na mão, consegue enviar uma mensagem para a amiga com a receita da torta de que falaram no dia anterior.


    Enquanto o homem, ao receber uma ligação telefônica, simplesmente pede que todos façam silêncio, abaixa o volume da TV e fecha a porta da sala, pois precisa se concentrar no que irá falar; ou seja, para um homem fazer duas tarefas ao mesmo tempo, demandará um enorme esforço, pois não é própria da habilidade masculina tal proeza.


    Somos fortes à nossa maneira


    Não precisamos buscar ser iguais ou melhores do que os homens. Somos fortes da maneira como fomos criadas, para cumprir o nosso papel. Logo, não vejo necessidade de pedir o que já temos, mas de aprender a usar o que, do Alto, nos foi dado.


    É claro que há homens que são grosseiros e até agridem mulheres, bem como injustiças e barreiras na organização social de muitos países com respeito à mulher. Contudo, não é assim no geral. Então, não podemos criar um conflito ou uma competição, como temos visto, muito menos generalizar a situação homem/mulher a ponto de criar um contexto de injustiça ainda maior ou uma estrutura sociogovernamental que vise tornar a mulher superior ao homem.


    No Senhor, homem e mulher foram criados iguais, embora tenham papéis diferentes, e devem viver em harmonia e não em disputas.


    Penso que ter mais direitos, ter um salário melhor ou ter um cargo de chefia pode facilitar a vida da mulher, mas não a empodera mais do que o seu Criador já a empoderou.


    A influência da mulher é tão grande que até calada ela consegue interferir nas decisões do marido. Foi exatamente isso que o Espírito Santo afirmou, por meio do apóstolo Pedro, ao dizer que o testemunho justo e sábio da esposa convence o marido dos seus erros e o leva ao arrependimento e à mudança de vida.9 


    A mulher não precisa dizer o que pretende com palavras — debatendo, gritando ou chantageando — para que o seu marido faça o que ela quer; é em silêncio e por meio da sua conduta que ela o ganha. Ou seja, o homem pode ser influenciado pela sua esposa só de contemplar o estilo de vida dela e o seu temor a Deus.


    Então, mulher, quer força maior que ter o poder de gerar a humanidade no ventre?


    Quer poder maior que alimentar e embalar todo o mundo nos seus braços?


    Quer responsabilidade maior que ser o leme que direciona a embarcação da sua família?
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